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EXPEDIENTE
PAROQUIAL
De Terça a Sexta

Das 9h às 12h e das 14h às 19h
Sábado 8h às 12h

MISSAS 

Terça, Quinta e Sexta: 19h (Matriz)

Quarta: 14h30 - Terço Mariano e Novena de 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro
                 19h - Missa com novena(Matriz)

Quinta: 9h às 19h - Adoração Eucarística

Sábado: 19h (Matriz)

Domingo: 7h30min e 10h30min (Matriz),
                      9h Comunidade Santos Inocentes.

Atendimento com o Pároco: De terça a 
sexta às 18h.
Atendimento com o Diácono: Agendar na 
secretaria paroquial.

     parsantissimatrindade@yahoo.com.br
(41)  3266 - 0796

  (41) 9 9263 - 4499

Dc. Joaquim Cardoso de Oliveira

PALAVRA DO CLERO

ENAMORADOS, APAIXONADOS!
“Eu sou do meu amado,  e meu amado é meu!”

(Ct 6,3a)
No início deste ano comecei a maturar a ideia de 

fazermos neste mês de junho um encontro para os 
namorados (dia 12.06 - dia dos namorados). Porém, 
devido à situação da pandemia não são possíveis 
encontros, etc. O encontro ficará para uma outra data.

A ideia dos enamorados persiste e olhando algumas 
datas litúrgicas deste mês (Maria, Mãe da Igreja; Ssma. 
Trindade; Corpus Christi; Santo Antônio; etc.) nota-
se uma essência presente em todas as datas, que é o 
Amor: move todos os santos e santas; a Trindade Santa 
é o modelo por excelência do Amor onde cada Pessoa 
Divina se entrega a si mesma na Vida Interna de Deus e 
se entrega a toda humanidade!

Sugiro a leitura e meditação da bela Carta Encíclica 
“Deus Caritas Est”, do Papa Bento XVI, “Deus é Amor” 
(1Jo 4,8b.16a). Bento XVI explana de forma simples, 
mas profunda, como Deus nos ama, em um processo 
pedagogicamente crescente; demonstra assim as 
formas do amor que se compõem do “eros”, da “filia” 
e do “ágape”. Não é pretensão fazer um resumo da 
encíclica; espero que fique a curiosidade da leitura do 
documento pontifício.

Pergunta importante: “por que amar?”. A resposta 
que temos ficará para um próximo momento. O que 
dizemos é que vale a pena amar, pois o amor é algo 
que quanto mais damos, mais recebemos. O amor 
aumenta à medida que doamos, não por interesse, 
mas por pura gratuidade. Se ainda não entendemos 
isso, ou não vivenciamos, demos ao menos o primeiro 
passo e, tenhamos certeza, aos poucos o Amor nos 
plenificará, nos abraçando e nos beijando ternamente! 
“O essencial é invisível aos olhos. Só se vê bem com o 
coração!” (Antoine Saint Exupéry).

Deus abençoe todas as famílias de nossa 
comunidade paroquial.

EDITORIAL

Encontros de preparação:
O curso de preparação para pais e  pa-
drinhos de batismo é realizado em três 
(3) encontros personalizados e domici-
liares.
Inscrições para batizado, devem ser rea-
lizadas na secretaria paroquial.
Os batizados são realizados todo 4.º do-
mingo de cada mês.

Documentos necessários:
* Certidão de nascimento da criança;
* Endereço completo dos pais;
* Comprovante do curso de preparação 
dos pais e dos padrinhos;
* Certidão de casamento da Igreja dos 
pais e dos padrinhos;
* Lembrança da 1.ª Eucaristia e Crisma 
dos pais e dos padrinhos.

ORIENTAÇÕES 
SOBRE

BATIZADOS

Os documentos necessários  para o pro-
cesso devem ser entregues na secretaria 
paroquial  com 60 dias de antecedência.

Documentos necessários:
* Batistério atualizado dos noivos;

* Certificado do curso de noivos;

* Comprovante de residência dos noivos;

* Fotocópia do RG dos noivos;

* Declaração do cartório sobre o casa-

mento civil;

* Fotocópia das lembranças de Eucaris-

tia e Crisma dos noivos.

DOCUMENTOS
PARA

MATRIMÔNIO

Olá, povo muito amado por Deus! 
Esperamos que estejam todos sob a 
proteção da Santíssima Trindade. 
Que bênção, estamos aqui novamente 
com vocês! Agradecemos a Deus todos 
os dias pelo dom da vida de cada um. 
Como sempre a PASCOM, com muito 
carinho, prepara matérias importantís-
simas para vocês, queridos leitores do 
Informativo Boa Nova. Nosso informa-
tivo está sendo digital, mas com a mes-
ma estrutura de sempre. Então, apro-
veitem e fiquem por dentro do mês de 
junho (Corpus Christi, Santíssima Trin-
dade e outras matérias).

Tenham todos um abençoado mês e 
até o próximo, se Deus quiser.
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Ambrósia Ferreira da Silva
Antônia Tereza Martins

Antônio Fabre
Daniel Henrique Tracz da Silva

Diva Bertolim Menosse
Eliane de Souza Silva

Ida Marta Menezes de Macedo

Ilda Dias dos Santos
Ilma da Conceição Ribas

Ir. Henez Aparecida Murbach
Jeniffer Paola Camargo Bales

Joana Dilaci Neves
João Batista Santana

Joaquim Cardoso de Oliveira

Leonita Batista Miranda
Luiz Machado

Maria de Fátima Mouro
Maria de Fátima Santos Rodrigues

Maria Eunice dos Santos
Maria Eunice Moreira Farias

Meiry Mercia da Cruz

Miguel Nulof
Ondina Santos de Souza

Pedro William de Oliveira Mota
Regina Alves

Stephannye Gabrielle de O R Pereira
Walter Golombieski

Zenilda Biss Bortolini

DIA MUNDIAL CONTRA O TRABALHO INFANTIL
O Dia Mundial contra o Trabalho Infantil 

(12 de junho) foi instituído pela Organização 
Internacional do Trabalho em 2002, quando 
apresentou o primeiro relatório global so-
bre o trabalho infantil na Conferência Anual 
do Trabalho.

No dia 12 de junho de 2019, através de 
sua conta oficial no Twitter, o Papa Francis-
co escreveu: “Como adultos não podemos 
roubar às crianças a capacidade de sonhar. 
Procuremos favorecer um contexto de es-
perança, onde os seus sonhos cresçam e se 
compartilhem: um sonho compartilhado 
abre o caminho para um novo modo de vi-
ver. #NOChildLabourDay”.

Sendo esse um tema presente nas inter-

venções do Papa desde sua eleição, aler-
tando, por exemplo, para a “exploração das 
crianças no trabalho doméstico”.

“Todas as crianças devem poder brincar, 
estudar, rezar e crescer em suas famílias, 
num contexto harmônico, de amor e sereni-
dade. É um direito delas e um dever nosso”, 
disse o pontífice em 12 de junho de 2013.

Diante desta preocupação de nosso Papa, 
qual é a posição que nós enquanto cristãos 
e igreja em saída estamos tendo? 
Diante da realidade que nos cerca, qual 
atitude tomar? Devemos nos questionar se 
muitas vezes não fazemos coro com os que 
são contra os direitos das crianças e adoles-
centes simplesmente para não precisar to-

mar uma posição ou até mesmo rever nossos 
conceitos. Enquanto coordenador, agente 
de pastoral ou movimentos, catequista, mi-
nistro, pai, mãe, irmã, tia... O que estou fa-
zendo?

Ainda não saíram, este ano, as estatísti-
cas referentes ao assunto Trabalho Infan-
til. No momento outras preocupações nos 
afligem, mas nem por isso esqueçamos que 
nossas crianças vão enfrentar junto conosco 
esta realidade pós-pandemia e que elas não 
são responsáveis por esses eventos, portan-
to devem ser cuidadas e protegidas.

Lúcia Bernadete Padilha
Colaboradora da Ação Social

A NOSSA IGREJA MATRIZ PERMANECE ABERTA
CASO QUEIRA VISITAR E FAZER A SUA ORAÇÃO.

SECRETARIA PAROQUIAL
ABERTA NOS HORÁRIOS NORMAIS.

NOSSO PÁROCO CONTINUA ATENDENDO 
AO SACRAMENTO DA CONFISSÃO.

ADORAÇÃO EUCARÍSTICA NA IGREJA MATRIZ
NA QUINTA-FEIRA DAS 9H ÀS 19H.

COMUNHÃO EUCARÍSTICA NA MATRIZ
TODOS OS DOMINGOS DAS 11H ÀS 11H30
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foi chegando da parte de muitas pessoas, secre-
tariados nacionais e reuniões continentais do 
AO. [...]

Discernimos os fundamentos espirituais que 
já estavam presentes [...]. Acreditamos que per-
manecem válidos e úteis para os tempos atuais, 
e desenvolvemos esses mesmos fundamentos 
numa nova formulação do AO.

Estes são a disponibilidade apostólica, a cola-
boração na missão de Jesus, uma relação pesso-
al e afetiva com ele, simbolizada no seu coração, 
o serviço à Igreja numa rede mundial de oração 
e o serviço à justiça.

APOSTOLADO DA ORAÇÃO
Um caminho do coração

O QUE É O MOVIMENTO SACERDOTAL MARIANO (MSM)?

É uma obra de amor, que o Coração Imaculado 
de Maria faz surgir hoje na Igreja, para ajudar a to-
dos os seus filhos a viverem na confiança e espe-
rança, nos momentos dolorosos.

São três os compromissos do Cenáculo:
>	 Se consagrar ao Coração Imaculado de 

Maria;
>	 Amor ao Papa e à Igreja;
>	 Conduzir os fiéis à entrega confiante a 

Nossa Senhora.
Quem difundiu o Cenáculo no mundo foi o Pe. 

Steffano Gobbi, falecido em 2011. Hoje o repre-
sentante mundial do Cenáculo é o Pe. Larroque, 
na França.

MISSÃO:
Levar o amor de Maria e de Jesus às famílias, 

ensinar as pessoas que devemos confiar e colocar 
tudo no Coração Imaculado de Maria, rezar todos 
os dias, dedicar um pouco do nosso dia a Jesus!

Este movimento é aberto a todas as pessoas 
que desejam rezar pela santificação das famílias 
e dos sacerdotes.

EM QUE CONSISTE A ORAÇÃO DOS CENÁCULOS:
Oração do terço, meditação da Palavra de 

Deus, leitura das mensagens dadas ao  Pe. Gobbi 
que estão no livro “Nossa Senhora fala aos Sacer-
dotes, seus filhos prediletos”, Ato de Consagração 
ao Coração Imaculado de Maria.

Em várias mensagens, Nossa Senhora fala que 
o mais importante da oração do Cenáculo é o Ato 
de Consagração feita ao seu Coração Imaculado. 
Porque através desta oração nós entramos no seu 
Coração Maternal. Não é apenas uma força de ex-
pressão. É ação mesmo, de uma forma mística o 
seu Coração Imaculado se torna o cenáculo do 
nosso tempo e quem reza o Cenáculo entra nele. 
Entra: é acolhido, é guardado, é protegido, é sus-
tentado. O Coração Imaculado de Maria se torna 
um poderoso refúgio para mantermos a nossa fé 
viva neste tempo de apostasia.

O Movimento Sacerdotal Mariano, é reconhe-
cido pela igreja. E em nossa paróquia acontece 
todos os sábados às 8h. E também alguns grupos 
que se reúnem nas casas de famílias.

Diva Bertolim Menosse
Coordenadora do Movimento Sacerdotal Mariano

O Apostolado da Oração (AO), fundado em 
1844 na França e, mais tarde, assumido pelo 
Papa e confiado à Companhia de Jesus, conti-
nua hoje com um vigor diferente, mas com re-
novada esperança. Seguindo os passos da Igreja 
no seu objetivo da Nova Evangelização, o AO 
quer dirigir-se a um mundo que passou por pro-
fundas mudanças culturais que afetam todos os 
âmbitos da vida humana.

A nossa sociedade é muito diferente daquela 
que viu nascer o Apostolado da Oração. Estamos 
conscientes que, para falar de forma significativa 
aos homens e mulheres de hoje, são-nos exigidos 
novos métodos, novas linguagens, e acima de 
tudo um novo ardor, como dizia São João Paulo II. 

A recriação do Apostolado da Oração
O Apostolado da Oração tem suas fórmulas, 

orações e práticas que foram muito úteis e po-
pulares no passado, mas devem ser adaptadas 
às mudanças culturais e eclesiais. [...] Coorde-
namos um trabalho mundial com este objetivo, 
ao qual chamamos “Recriação” do AO. Reuni-
mos, meditamos e discernimos tudo o que nos 

Qual será o aspecto do novo AO?
Será um caminho espiritual inspirado no 

símbolo do coração – o coração humano e o 
coração de Jesus, que deseja responder às ne-
cessidades da vida interior dos nossos contem-
porâneos. Será uma verdadeira rede mundial de 
oração, com um rosto digital, mas não só – tem 
que ser acima de tudo um rosto eclesial, uma 
rede de corações que em todo o mundo reza 
com o Papa pela missão da Igreja. [...] Mas, mais 
do que tudo, queremos que tenha o rosto de 
Jesus: queremos que o AO recriado nos ajude a 
centrar a nossa vida em Jesus Cristo, para viver 
cada dia com ele uma relação de amizade e in-
timidade na qual somos apóstolos convidados 
a colaborar com ele, disponíveis para a sua mis-
são de compaixão em favor dos nossos irmãos 
e irmãs.

		  Irene E. Cordeiro
Coordenadora do Apostolado da Oração

Texto extraído e adaptado de: Recriação do Aposto-
lado da Oração – Documento 1. Roma, 2014.
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através de nós.
Contemplar
A questão a refletir é como tornar nossa 

Comunhão eficaz, transformando o nosso 
comungar em acolhimento de Jesus no coração, 
e não apenas no corpo. Essa comunhão 
autêntica envolve um encontro profundamente 
pessoal que passa obrigatoriamente pela 
oração. A eficácia que santifica está interligada 
estreitamente com uma vida interior, adquirida 
na contemplação. 

DISTRIBUIDORA DE PEÇAS ELÉTRICAS
E AUTOMOTIVAS LTDA.

(41) 3267-7976
Rua Terezina, 580 - Vila Oficinas | Curitiba

O máximo em qualidade para você.

3029-1002        3267-1838
Rua Del. Leopoldo Belczak, 

nº 1609
Capão da Imbuia

Rua dos Ferroviários,
nº 702 - Loja 01
Vila Oficinas

Confeitaria
PersiaBolos

Salgados
Doces
Entregas a domicílio

(41) 3266-9280 / 3365-5359
Rua Terezina, 1018

Vila Oficinas - Curitiba -PR

PIMENTEL
Ferro e acessórios
para serralheria

(41) 3261-2703
Rua da Trindade, 1521
Vila Camargo - Curitiba

Presença substancial com seu Corpo, 
Sangue, Alma e Divindade, “Jesus Eucaristia é 
o Coração palpitante da Igreja” (São João Paulo 
II). 

O maior de todos os sacramentos, a 
Eucaristia é a fonte e a razão de ser da Igreja, 
a partir dela e para ela a Igreja existe. Nós, 
membros do Corpo de Cristo, somos a Igreja. 
E é acolhendo esse sacramento que nos 
incorporamos cada vez mais ao Cristo.

Celebrar

se aí a importância da contemplação, que 
transforma a nossa vida interior, o nosso olhar. 
O crescimento na fé também está ligado a esse 
voltar-se para dentro. Quando refletimos o que 
observamos, crescemos na espiritualidade. E 
por esse caminho de interiorização, permitimos 
que a vida sacramental guie a nossa vida interior, 
fazendo-nos chegar ao que mais importa: a ação 
concreta, a prática das virtudes cristãs.

Praticar
Assim, a Eucaristia que comungo na Igreja 

CELEBRAÇÃO DO CORPO DE CRISTO
CELEBRAR E REFLETIR

“A ação litúrgica só pode expressar o seu 
pleno significado e valor se for precedida, 
acompanhada e seguida por esta atitude 
interior de fé e de adoração.”

A essas palavras, em sua homilia na 
solenidade de Corpus Christi no ano de 2012, 
papa Bento XVI acrescenta: “Comunhão e 
contemplação não se podem separar, pois 
caminham juntas”.

Em algum tempo foi esquecida a união 
destas duas vias, o sacramento e a oração, 
causando efeitos na vida espiritual, por não 
estarmos mergulhados no contexto do que 
celebramos. A repetição pode nos acostumar 
ao momento de celebração, e então, o risco de 
perder em nós o sentido da Eucaristia. Coloca-

Na liturgia celebramos a Divina 
Eucaristia em dois aspectos: primeiramente, 
a instituição do sacramento que renova o 
sacrifício de Cristo na cruz – a Quinta-feira 
Santa, e agora, a presença duradoura de 
Jesus na Eucaristia – a solenidade de Corpus 
Christi. Uma festa em que celebramos 
publicamente a realidade do que cremos: 
o mistério de fé e de amor, a presença 
santificadora de Deus no meio de nós.

Também dizendo, o mistério da 
continuidade de Jesus em nós. Celebrando 
o mistério do Corpo e Sangue de Cristo, 
celebramos a continuidade de sermos 
esse Corpo e Sangue no mundo. E aqui 
está o contexto para significarmos a fé 
que professamos. Apresentar-se ao altar 
para receber Jesus sacramentado é muito 
mais que apenas um momento, repetido e 
rotineiro. É celebração da Eucaristia quando 
me disponho livremente a ir ao encontro 
de Jesus e reconheço Sua presença que se 
manifesta em todos os lugares, sobretudo no 
sacramento vivo de seu Corpo e de seu Sangue. 

Do mesmo modo, Corpus Christi não é 
apenas a festa de ruas enfeitadas com tapetes 
para Jesus Eucarístico passar. Somos nós 
também levando Jesus, como ostensórios vivos, 
caminhando em oração. E fazemos isso quando 
preparamos nossa alma para bem receber a 
Comunhão, através do amor, disposição básica 
para a Eucaristia. Capacitamos, assim, o nosso 
coração para oferecer ao outro o Cristo que 
recebemos no altar, como efeito da santificação. 
Essa ação de ser o Cristo é a aplicação concreta 
da Presença Eucarística que celebramos e 
enfatizamos neste dia: o comprometimento da 
imitação de Cristo, atualizando-O na história 

percorre a via da contemplação para 
desdobrar-se concretamente nos meus 
pensamentos, palavras e atitudes, dando 
força ao cristianismo, sendo eu Eucaristia 
pelo mundo. Aperfeiçoamos a capacidade 
de ação e nos gestos de comunhão com 
os irmãos, reproduzimos a Comunhão 
Eucarística que, mesmo espiritual, é capaz 
de nos transformar para que ofereçamos 
aos outros o Cristo que se faz presença real 
em nós. 

Neste tempo em que vivemos, 
devemos permanecer em isolamento, e não 
acompanharemos a manifestação pública 
da nossa fé na procissão Eucarística. O 
Santíssimo Sacramento será levado em 
procissão, em carro aberto, a percorrer 
alguns hospitais do centro de nossa 
cidade. Que bom se nossa sensibilidade 
religiosa estiver fortalecida, através da 
oração contemplativa, colocando-nos em 
comunhão com os irmãos que sofrem com 

as consequências desta pandemia e também 
tantos outros males.

Celebrar a Eucaristia é partilhar do Pão 
que recebemos, comprometendo a nossa vida 
com os outros. Formamos de nós um só corpo, 
porque participamos do mesmo e único Pão. 
Unidade e caridade. Um só corpo, Deus vivo em 
nós, Amor.

Contemplemos Cristo! Celebremos e 
vivamos a Eucaristia! Abrindo nosso olhar, 
recordando a presença constante de Jesus no 
meio de nós e continuando seu exemplo de 
entrega pelo bem de todos.

Mírian Scheffer
Coordenadora da PASCOM
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ACONTECEU NA COMUNIDADE
 

Agentes de pastorais prepararam e distribuíram café da manhã para pessoas em situação de rua - 03/05/2020

Distribuição da Sagrada Comunhão - 03/05/2020

Distribuição da Sagrada Comunhão no Dia das Mães - 10/05/2020

Distribuição da Sagrada Comunhão - 24/05/2020



7página Informativo Boa Nova - Paróquia Santíssima Trindade  |  Junho 2020

SANTÍSSIMA TRINDADE
Sempre ouvimos falar na Igreja sobre um 

DEUS UNO E TRINO, sobre a TRINDADE SANTA, 
mas o que isso realmente significa? Trata-se do 
mistério central da fé e da vida cristã, o mistério 
da Santíssima Trindade. Como mistério que é, 
nos é revelado e, ainda que não possa ser com-
preendido em sua totalidade pela limitação da 
razão humana, pode ser experimentado, viven-
ciado através da fé.

A Santíssima Trindade é um Deus que é Pai e 
Filho e Espírito Santo. Três pessoas distintas, mas 
um único Deus. Um só Deus em três pessoas. O 
Catecismo da Igreja Católica traz com riquíssi-
mos detalhes essa explanação: 

“O mistério da Santíssima Trindade é o misté-
rio central da fé e da vida cristã. Só Deus no-lo 
pode dar a conhecer, revelando-se como Pai, 
Filho e Espírito Santo.
A encarnação do Filho de Deus revela que Deus 
é o Pai Eterno, e que o Filho é consubstancial ao 
Pai, isto é, que ele é no Pai e com o pai o mesmo 
Deus único. 
A missão do Espírito Santo, enviado pelo Pai 
em nome do Filho e pelo Filho ‘de junto do Pai’ 
(Jo 15,26), revela que o Espírito é com eles o 
mesmo Deus único: ‘Com o Pai e o Filho é ado-
rado e glorificado’.
‘O Espírito Santo procede do Pai enquanto fon-
te primeira e, pela doação eterna deste último 
ao Filho, do Pai e do Filho em comunhão’.

Pela graça do Batismo ‘em nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo’ (Mt 28,19) somos cha-
mados a compartilhar da vida da Santíssima 
Trindade, aqui na terra, na obscuridade da fé, 
e para além da morte, na luz eterna (...) A fé ca-
tólica é esta: que veneremos o único Deus na 
Trindade, e a Trindade na unidade, não con-
fundindo as pessoas, nem separando a subs-
tância: pois uma é a pessoa do Pai, outra, a 
do Filho, outra, a do Espírito Santo; mas uma 
só é a divindade do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo, igual a glória, coeterna a majestade’. 
Inseparáveis naquilo que são, da mesma for-
ma o são naquilo que fazem. Mas na única 
operação divina cada uma delas manifesta o 
que lhe é próprio na Trindade, sobretudo nas 
missões divinas da Encarnação do Filho e do 
dom do Espírito Santo.” (Catecismo da Igreja Cató-
lica, Edição Típica Vaticana, Edições Loyola, São Paulo, 
Brasil, 2000, p. 79-80. Grifo nosso)	

Na Bíblia encontramos menção à Santíssima 
Trindade em pelo menos três versículos, senão 
vejamos:
“Ide, pois, e ensinai a todas as nações; batizai-as 
em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo” (Mt 
28,19);
“A graça do Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus 
e a comunhão do Espírito Santo sejam com todos 
vocês” (2 Cor 13,14);
“Mas o Paráclito, o Espírito Santo, que o Pai envia-
rá em meu nome, ensinar-vos-á todas as coisas 
e vos recordará tudo o que vos tenho dito” (João 
14,26).

Santo Inácio, bispo de Antioquia, mártir em 
Roma, por sua vez, afirmava: “Vós sois as pedras 
do templo do Pai, elevado para o alto pelo guin-
daste de Jesus Cristo, que é a sua cruz, com o Es-
pírito Santo como corda” (Carta aos Efésios 9,1).

A Santíssima Trindade, mistério da comu-
nhão, é plenitude de vida e amor. Que a Trindade 
que habita em nós possa guiar os nossos pensa-
mentos e ações para que possamos nos trans-
formar em seres humanos cada dia melhores e 
transformar também a realidade, a vida, dos que 
estão ao nosso redor, por meio da prática da cari-
dade e, sobretudo, do amor.

Letícia Martins de França
Paroquiana

SANTO ANTÔNIO
Padroeiro dos humildes

estavam afastadas da igreja. E é conhecido como 
“de Pádua” porque foi nessa cidade italiana onde 
morreu e são veneradas suas relíquias.

Milagres de Santo Antônio
São milhares os relatos de milagres. Protetor 

das coisas perdidas. Protetor dos casamentos. 
Protetor dos pobres. É o Santo dos milagres. Fez 
muitos ainda em vida. Durante suas pregações 
nas praças e igrejas, muitos cegos, surdos, coxos e 
muitos doentes ficavam curados.

Porque a fama de Santo Casamenteiro?
É conhecido como o santo que intercede pelas 

pessoas que querem conseguir um namorado ou 
um esposo, pois era muito atento às questões fa-
miliares. As pessoas com problemas na família o 
procuravam para pedir conselhos e ele as atendia, 
até mesmo após ser canonizado.  

Curiosidades sobre Santo Antônio
Santo Antônio é representado em imagens 

segurando o menino Jesus, pois diz-se que, certo 
dia, enquanto rezava, o menino Jesus apareceu a 
ele.

Outra curiosidade é que apesar de ser conheci-
do como o “Santo Casamenteiro”, Santo Antônio 
também recebe o título de “padroeiro dos humil-
des”, pois ele distribuía alimentos aos menos fa-
vorecidos. Daí surgiu o “pão dos pobres”, também 

Amados irmãos e irmãs, com muita alegria no 
dia 13 de junho comemoramos o dia do santo 
padroeiro dos humildes, nosso bem-aventurado 
Santo Antônio, que recupera o perdido, pela sua 
intercessão foge a peste, o erro, a morte, o fraco 
torna-se forte e torna-se o enfermo são.

Sempre foi muito fiel ao seu coração e aos seus 
princípios com Deus, que o torna um exemplo de 
devoção e caridade inigualável para todos nós.

Um pouco de sua história de vida
Santo Antônio ou Fernando Antônio de Bu-

lhões, seu nome de nascença, nasceu em Lisboa, 
Portugal, em 15 de agosto do ano de 1195. De fa-
mília nobre e rica, era filho único de Martinho de 
Bulhões, oficial do exército de Dom Afonso, e de 
Tereza Taveira. Gostava de estudar e de ficar mais 
recolhido. Educado em Coimbra, tornou-se mem-
bro da Ordem de Santo Agostinho e foi ordenado 
sacerdote aos 25 anos.

Ele atendia com simplicidade e dedicação as 
pessoas, os mais necessitados e doentes, por isso 
era tão querido.

Fazia algumas pregações e o seu dom e sabe-
doria eram tantos que não demorou muito para 
que graças a ele, uma grande atividade católica 
crescesse na Itália e na França. Suas pregações fo-
ram responsáveis por trazer muitas pessoas que 

conhecido como “pãozinho de Santo Antônio”.
A data escolhida para sua celebração é a mes-

ma em que ocorreu o seu falecimento, em 13 de 
junho de 1231.

Devido a tantos pedidos alcançados por meio 
desse inspirador e sábio sacerdote, Santo Antônio 
foi canonizado em 30 de maio de 1232 pelo Papa 
Gregório IX.

Assim, irmãos e irmãs, vamos pedir que nosso 
amado Santo Antônio continue nos abençoando 
com seus milagres em nossos lares, iluminando 
famílias e fortalecendo nossa fé.

Rogai por nós, Antônio beatíssimo.
Morgana Golemba

Auxiliar da Infância e Adolescência Missionária
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O PAPA FRANCISCO
NOS FALA...

“Quando falamos de «meio ambiente», 
fazemos referência também a uma particular 
relação: a relação entre a natureza e a 
sociedade que a habita. Isto impede-nos de 
considerar a natureza como algo separado 
de nós ou como uma mera moldura da nossa 
vida. Estamos incluídos nela, somos parte 
dela e compenetramo-nos. As razões, pelas 
quais um lugar se contamina, exigem uma 
análise do funcionamento da sociedade, 
da sua economia, do seu comportamento, 
das suas maneiras de entender a realidade. 
Dada a amplitude das mudanças, já não é 
possível encontrar uma resposta específica 
e independente para cada parte do 
problema. É fundamental buscar soluções 
integrais que considerem as interações dos 
sistemas naturais entre si e com os sistemas 
sociais. Não há duas crises separadas: uma 
ambiental e outra social; mas uma única e 
complexa crise socioambiental. As diretrizes 
para a solução requerem uma abordagem 
integral para combater a pobreza, devolver a 
dignidade aos excluídos e, simultaneamente, 
cuidar da natureza.”

Carta Encíclica
 “LAUDATO SI’”, 
do Santo  Padre 

FRANCISCO, 
sobre o cuidado

 da casa comum,  
parágrafo 139.

JUNHO 2020
Intenções Apostolado da Oração

Pela evangelização: O caminho do coração. 
Rezemos para que aqueles que sofrem encontrem caminhos de vida, 

deixando-se tocar pelo Coração de Jesus.
Fonte:

Diretório da Liturgia 2020 Ano A – São Mateus / Conferência Nacional dos Bispos do Brasil – CNBB

NA COMUNHÃO DOS SANTOS E SANTAS... 

Os santos e santas nos dão exemplo de como responder ao chamado de Deus.
Entre tantos santos e santas que celebramos no mês de junho, destacamos:

06 de junho
São Marcelino
Champagnat

“Meios de praticar o exercício da presença de Deus: ver Deus nas cria-
turas e nos acontecimentos, esperar Dele o socorro de que precisamos 
nas necessidades e dificuldades.”
“Não é possível que alguém se entretenha frequentemente com Deus, 
sem adquirir seu espírito, sem tornar-se semelhante a Ele pela imita-
ção de suas virtudes.”

13 de junho
Santo Antônio de Pádua

“Uma água turva e agitada não espelha a face de quem sobre ela se 
debruça. Se queres que a face de Cristo, que te protege, se espelhe em 
ti, sai do tumulto das coisas exteriores, seja tranquila a tua alma.”
“É viva a Palavra quando são as obras que falam.”
“Onde há preguiça, depressa crescem os maus pensamentos.”

19 de junho
São Romualdo

“Amado Jesus Cristo, tu és o maior consolo que existe para
os teus amigos.”

21 de junho
São Luís Gonzaga “No entardecer de nossa vida, seremos julgados segundo o amor.”

23 de junho
São José Cafasso

“[...] Felizes seríamos nós, se conseguíssemos inserir assim o nosso co-
ração no de Deus, unir de tal forma os nossos desejos, a nossa vontade 
à sua, a ponto de formar um só coração e uma só vontade: querer aqui-
lo que Deus quer, desejá-lo daquele modo, naquele tempo e naquelas 
circunstâncias que Ele quiser, e desejar tudo isto exclusivamente por-
que Deus o quer.”

27 de junho
São Cirilo de Alexandria

“Sobre Ele (Cristo) somos edificados como pedras vivas e espirituais, 
para nos tornarmos, pelo Espírito Santo, habitação de Deus e formar-
mos um sacerdócio santo. Entretanto, isto só será possível se Cristo for 
nosso fundamento.”

Fonte: Diretório da Liturgia e da Organização da Igreja no Brasil 2020 – CNBB; 
ALVES, J. Os santos de cada dia. 12ed. São Paulo: Paulinas, 2013 e acesso à internet.


